
No Brasil, 526 mulhe-
res grávidas ou puér-
peras – aquelas que 

deram à luz há pouco tempo 
– perderam a vida para a Co-
vid-19 nos quatro primeiros 
meses deste ano. O núme-
ro já supera o total de 2020, 
quando houve 453 mortes 
maternas pela doença. Esses 
e outros dados foram apre-
sentados, ontem, em audiên-
cia pública promovida pela 
Comissão de Cidadania e Di-
reitos Humanos da Alepe. No 
encontro virtual, especialistas 
apontaram problemas cor-
relatos, como o impacto da 
pandemia na rede de saúde e 
na realidade socioeconômica 
da população.

Integrante do mandato co-
letivo Juntas (PSOL), a code-
putada Carol Vergolino salien-
tou a alta mortalidade materna 
em comparação com outras 
nações. “No ano passado, a 
cada dez casos no mundo, oito 
foram do Brasil. Ou seja, mor-
rem mais grávidas e puérperas 
no nosso País do que em todo 
o resto do planeta, o que é as-
sustador”, observou.

Essa realidade também 
atingiu Pernambuco: o Reci-
fe registrou recorde de mor-
tes maternas em, pelo menos, 
duas décadas, com 29 óbitos. 
Dez deles mencionam a Sín-
drome Respiratória Aguda 
Grave (Srag) ou a Covid-19 
como possível causa. O nú-
mero representa um aumento 
de 80% em relação à média 
dos últimos quatro anos, infor-
mou a secretária-executiva de 
Vigilância em Saúde do mu-
nicípio, Marcella Abbath. Em 
relação a 2019, quando houve 
11 casos, a alta é de 163%.

Em todo o Estado, foram 
24 falecimentos de gestantes 
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Audiência discute medidas para 
reduzir mortes de grávidas e puérperas

SAÚDE - “Desmantelamento do 
sistema de atendimento pré-
natal”, citou Leila Katz

COVID - Segundo Cleonúsia 
Vasconcelos, Estado atuou para 
divulgar riscos

DOCUMENTO - Jô anunciou que 
formalizará solicitações para 
Governo e MPPE
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Impacto da pandemia foi evidenciado em encontro da Comissão de Cidadania

e puérperas em 2020, e outros 
13 já neste ano. De acordo 
com a Secretaria Estadual de 
Saúde, a maioria dessas mu-
lheres eram negras: 76,5% 
em 2020, e 84,6% em 2021. 
“As comorbidades que geram 
mais risco para grávidas se 
dividem de maneira igual do 
ponto de vista racial, mas as 
mortes não. Isso mostra que a 
origem do problema é socio-
economica”, observou Leila 
Katz, obstetra do Instituto de 
Medicina Integral Professor 
Fernando Figueira (Imip) e 
integrante da Rede Feminista 
de Ginecologia e Obstetrícia.

A médica ressaltou não 
ser surpresa que a Covid-19 
afete as gestantes. “Isso ocor-
reu e foi demonstrado no 
restante do mundo. Mas, no 
Brasil, com a desestruturação 
da rede de saúde, a desigual-
dade e o racismo estrutural 
que atingem mulheres negras 
e pobres, estamos pior”, ava-
liou. “Mulheres grávidas po-
bres têm trabalho informal, 
sem possibilidade de licen-
ça remunerada, e precisam 
submeter-se ao transporte 
público lotado. Além disso, 

por causa da pandemia, hou-
ve um desmantelamento do 
sistema de atendimento pré-
-natal”, relatou.

Leila Katz alertou sobre 
as novas variantes do coro-
navírus, apelando para que as 
grávidas se preservem, evitem 
saídas desnecessárias e usem 
boas máscaras. Tais medidas, 
porém, dependeriam de uma 
renda mínima aceitável para 
esse segmento. “Das mulheres 
com esse perfi l que falece-
ram no Brasil, 38% não ti-
veram acesso a UTI e 44% 
não foram sequer intuba-
das, o que é injustifi cável 
para alguém que morre de 
doença respiratória”, as-
sinalou. “A solução não é 
abrir mais leitos, há limites 
para isso. É preciso garan-
tir que haja isolamento so-
cial de verdade.”

Por sua vez, a representan-
te do Comitê Estadual de Estu-
dos da Mortalidade Materna, 
Sandra Valongueiro, pontuou 
que, mesmo antes desta crise 
sanitária, o País enfrentava 
difi culdades de reduzir a mor-
talidade materna para menos 
de 30 a cada 100 mil nascidos 

vivos. Em  2018, essa propor-
ção foi de 64 no Brasil e de 73 
em Pernambuco. “Temos as 
questões conjunturais da pan-
demia, mas não podemos nos 
esquecer dos problemas estru-
turais”, frisou.
Rൾඅൺඍඈඌ - As consequências 
do cenário apresentado pelas 
médicas e por outros espe-
cialistas materializaram-se 
em depoimentos de profi s-
sionais de saúde e cidadãos. 
Membro da Associação de 
Mulheres de Bairros, Liliana 
Barros considera que a super-
lotação e as difi culdades para 
se realizar exames viraram 
regra para mulheres pobres, 
piorando na crise do corona-
vírus. “Sabemos de uma mãe 
que deu à luz há 18 dias e o 
fi lho ainda não fez o teste do 
pezinho, nem conseguiu as 
primeiras vacinas.”

Obstetra do Hospital Ba-
rão de Lucena, no Recife, 
Lucia Rohr avaliou que des-
tinar o Imip para atender ex-
clusivamente gestantes com 
Covid-19 agravou a situação 
nas demais unidades de alto 
risco. “Em um espaço pro-
jetado para seis pacientes, a 

gente chega a ter mais de 30. 
Mesmo que essas mulheres 
conseguissem fi car de másca-
ra o tempo todo em trabalho 
de parto, a chance de conta-
minação é enorme, porque 
elas não são testadas na porta 
da maternidade”, afi rmou. 
Pඋඈඉඈඌඍൺඌ - Para enfrentar 
essa realidade, sugestões fo-
ram apresentadas. Entre elas, 
estruturar as possibilidades 
de planejamento reproduti-
vo, capacitar e sensibilizar 
equipes médicas e rediscutir 
a rede de atenção ao parto na 
Capital pernambucana. “Não 
podemos permitir que um ce-
nário assim se mantenha. As 
mortes dessas mães são evi-
táveis, e a priorização disso 
é necessariamente política. 
Quando foi preciso, o Poder 
Público conseguiu montar, 
rapidamente, estruturas de 
atendimento para casos de 
Covid-19”, apontou a médica 
Sandra Valongueiro.

Distribuir máscaras do 
tipo N95/PFF2, pagar uma 
renda mínima para que ges-
tantes e puérperas possam 
aderir ao isolamento social, 
dar acesso a testes de Co-

vid-19, garantir pré-natal bási-
co e de alta complexidade em 
meio à pandemia foram outras 
medidas elencadas. Presidente 
da Comissão de Cidadania, a 
deputada Jô Cavalcanti, titular 
do mandato coletivo Juntas, 
anunciou que formalizará as 
solicitações em um documen-
to a ser entregue ao Governo 
e ao Ministério Público de 
Pernambuco. Por outro lado, 
parlamentares e demais parti-
cipantes elogiaram a iniciativa 
do Estado de vacinar todas as 
grávidas, mesmo aquelas sem 
comorbidades.

Integrantes das Secreta-
rias de Saúde do Estado e do 
Recife citaram ações, já em 
desenvolvimento, para moni-
torar e qualifi car unidades e 
equipes de atenção a gestantes. 
Segundo a gerente estadual de 
Atenção à Saúde da Mulher, 
Cleonúsia Vasconcelos, o Go-
verno atuou para divulgar os 
riscos da Covid-19 e as medi-
das de proteção para grávidas. 
Também investiu em testagem 
e capacitação para atendimen-
to remoto. “Não basta cumprir 
consultas e ‘cesta’ de exames, 
os profi ssionais devem reco-
nhecer sinais de alerta e prover 
suporte imediato.”

Já a secretária-executiva 
de Vigilância em Saúde do 
Recife expôs iniciativas como 
o aplicativo Atende em Casa 
e pediu apoio para incentivar 
as gestantes a se vacinarem. 
Marcella Abath afi rmou, 
ainda, que será lançado um 
protocolo de atendimento 
pré-natal para pacientes com 
Covid-19 no próximo dia 31, 
com base no qual as equipes 
serão capacitadas. “Por es-
tímulo desta audiência, de-
vemos elaborar um plano de 
enfrentamento das mortes 
maternas, consolidando todas 
essas medidas”, acrescentou.



Medidas para iden-
tifi car, preve-
nir e combater 

a violência sexual contra 
crianças e adolescentes em 
Pernambuco foram alvo de 
debate, ontem, na Comis-
são de Educação e Cultura 
da Alepe. O encontro virtu-
al foi motivado pela passa-
gem do dia nacional de en-
frentamento a esse tipo de 
crime, celebrado em 18 de 
maio. Na ocasião, também 
foi lançado o Projeto Faça 
Bonito na Escola, que pre-
tende capacitar profi ssio-
nais de educação para reco-
nhecer possíveis vítimas.

"Como todas as demais 
vulnerabilidades sociais, 
essa agravou-se durante 
a pandemia de Covid-19. 
Esta audiência serve não 
apenas para marcar a data 
na agenda da Alepe, mas 
também para pensarmos 
em políticas proativas nes-
se sentido", declarou a de-
putada Teresa Leitão (PT), 
que solicitou a discussão 
no colegiado.
Cൾඇගඋංඈ - Representante 
do Conselho Estadual dos 
Direitos da Criança e do 
Adolescente, Mallon Ara-
gão lamentou os cortes 
nos recursos destinados à 
proteção social. "Políticas 
públicas são feitas com 
investimento do Estado e, 
infelizmente, vivemos um 
momento de extinção de 
direitos e de garantias à 
pessoa humana no Brasil", 
observou. O entendimen-
to foi compartilhado pela 
pesquisadora da Universi-
dade Federal de Pernam-
buco (UFPE) Valéria Ne-
pomuceno.

"Os planos nacional, 
estaduais e municipais de 
enfrentamento à violência 
sexual contra crianças e 
adolescentes são instru-

mentos que devem unifi-
car e nortear as medidas 
do setor. Os documentos, 
em sua maioria, estão de-
satualizados, e as ações, 
fragmentadas", pontuou. 
Segundo a pesquisadora, 
o plano pernambucano 
deveria ter sido renovado 
em 2017, mas ainda não 
há previsão de trabalho 
nesse sentido.

O problema foi refor-
çado por Silvino Neto, da 
Escola de Conselhos de 
Pernambuco. Já o reitor 
da Universidade Fede-
ral Rural de Pernambuco 
(UFRPE), Marcelo Car-
neiro Leão, falou sobre a 
importância de se garantir 
investimentos em pesquisa 
e educação. "Nossa ins-
tituição está à disposição 
para ser local de debate e 
proposição de políticas pú-
blicas", afi rmou.
Pൺඉൾඅ ൽൺ ൾඌർඈඅൺ - Para 
Vera Braga, representan-
te da Secretaria Estadual 
de Educação, é necessário 
oferecer ferramentas de 
prevenção e de autoprote-
ção. "Quando defendemos 
que se discuta sexualidade 
nos anos iniciais, somos 
acusados de ‘ensinar sexo’ 
às crianças. No entanto, 
esses indivíduos precisam 
aprender a reconhecer seus 
corpos e a denunciar atitu-
des abusivas de adultos."

Integrante da Fundação 
Roberto Marinho, Cinthia 
Sarinho também defendeu 
a capacitação dos membros 
da comunidade escolar. A 
entidade é parceira em pro-
jetos que visam prevenir os 
abusos sexuais. "A escola 
é um ator fundamental na 
rede de proteção. Assim, 
devemos pensar na for-
mação dos profi ssionais 
da área para que eles se 
sintam seguros em identifi -
car violências e acionar as 
instituições competentes", 
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Alepe debate ações para 
combater violência sexual 

contra crianças e adolescentes

AGENDA - “Vamos pensar em políticas 
proativas para o setor”, disse Teresa 
Leitão, que solicitou o encontro virtual 

INFÂNCIA - "Protagonismo neste e em 
outros debates que nos dizem respeito", 
defendeu Beatriz Sampaio 

PLANOS - “Os documentos estão 
desatualizados e as ações, fragmentadas", 
pontuou Valéria Nepomuceno, da UFPE

POLÊMICA - Romário Dias apresentará 
novo parecer a projeto que cria Dia 
Estadual contra a Intolerância Política

Audiência pública 
foi realizada pela 

Comissão de 
Educação e Cultura

argumentou.
"Sabemos que não é 

papel do professor inves-
tigar esses casos, sendo 
este uma prerrogativa da 
polícia. No entanto, nos-
so dever como sociedade 
é estar de ouvidos e olhos 
atentos a todos os sinais", 
acrescentou Augusto Sou-
za, representante do Fundo 
das Nações Unidas para a 

Infância (Unicef) no Re-
cife. De acordo com ele, 
ao menos 25 mil estupros 
de crianças e adolescentes 
foram registrados no Bra-
sil em 2019, o que signifi -
ca uma média de 70 casos 
por dia. "A subnotifi cação 
é enorme. Estimamos que 
esse número corresponda 
a apenas 10% dos casos", 
informou.

Adriana Duarte, da 
Rede de Enfrentamento à 
Violência Sexual de Per-
nambuco, defendeu uma 
maior oferta de espaços 
culturais e de lazer para 
crianças em situação de 
vulnerabilidade. "Temos 
que ter cautela para não di-
recionarmos a esses jovens 
uma vivência de luta e de 
atuação que deve ser de 

toda a sociedade. Devemos 
garantir a eles o direito de 
brincar", disse. "Defende-
mos nosso protagonismo 
neste e em outros debates 
que nos dizem respeito", 
concluiu a jovem represen-
tante da Escolinha de Con-
selhos, Beatriz Sampaio.

Por fi m, o coordenador-
-geral da Escola de Conse-
lhos de Pernambuco, Hum-
berto Miranda, apresentou 
o Projeto Faça Bonito na 
Escola. A iniciativa bus-
ca elaborar diretrizes que 
orientem a atuação dos 
profi ssionais da educação. 
"Graças a recursos prove-
nientes de emenda parla-
mentar desta Casa, vamos 
promover formações em 
todas as regiões do Esta-
do. Para isso, é importante 
que haja o envolvimento de 
toda a sociedade civil or-
ganizada e de instituições 
públicas relacionadas com 
o tema na elaboração de 
um documento que sirva de 
guia para os educadores."
Iඇඍඈඅൾඋඝඇർංൺ - Ainda on-
tem, a Comissão de Educa-
ção distribuiu 28 projetos 
de lei (PLs) para relatoria e 
aprovou 12 matérias. Hou-
ve discussão sobre o PL nº 
1943/2020, que visa incluir 
o Dia Estadual contra a In-
tolerância Política no Ca-
lendário Ofi cial de Eventos 
de Pernambuco. A iniciati-
va é do deputado Alberto 
Feitosa (PSC).

Relatora da proposição, 
Teresa Leitão apresentou 
um substitutivo para al-
terar a data sugerida pelo 
autor visando marcar tais 
debates: 6 de setembro. A 
escolha tem relação com 
o dia em que o presidente 
Jair Bolsonaro, durante a 
campanha presidencial de 
2018, sofreu um atentado 
à faca na cidade de Juiz 
de Fora (MG). "Fiz uma 
consulta e acho que esta-
mos, indiretamente, ho-
menageando uma pessoa 
viva, o que não é permiti-
do pela legislação estadu-
al", argumentou a petista, 
que foi acompanhada pelo 
deputado Professor Paulo 
Dutra (PSB).

O substitutivo recebeu 
os votos contrários dos 
deputados Romário Dias 
(PSD), Clarissa Tércio 
(PSC) e William Brigido 
(REP). Sendo assim, Dias, 
que preside o colegiado, 
foi designado novo relator 
e apresentará seu parecer 
nas próximas reuniões. 
"Intolerância política deve 
ser combatida em todas as 
suas formas. Vou acompa-
nhar a data proposta ini-
cialmente pelo projeto", 
frisou o parlamentar.
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COMISSÃO DE FINANÇAS, ORÇAMENTO E TRIBUTAÇÃO 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA
Convoco, nos termos do art. 118, inciso II, do Regimento Interno desta Assembleia Legislativa, os Deputados: ALBERTO FEITOSA
(PSC), ANTONIO COELHO (DEM), ANTÔNIO MORAES (PP), DIOGO MORAES (PSB), HENRIQUE QUEIROZ FILHO (PL), JOÃO
PAULO COSTA (AVANTE), JOSÉ QUEIROZ (PDT) e TONY GEL (MDB), membros titulares, e, na ausência destes, os suplentes:
DORIEL BARROS (PT), GUSTAVO GOUVEIA (DEM), ISALTINO NASCIMENTO (PSB), JOÃO PAULO (PC do B), MARCANTONIO
DOURADO FILHO (PP), PRISCILA KRAUSE (DEM), ROGÉRIO LEÃO (PL), ROMÁRIO DIAS (PSD) e SIMONE SANTANA (PSB), para
participarem da Reunião Extraordinária, através do sistema de deliberação remota a ser realizada às 09h (nove horas) do dia 28 (vinte
e oito) de maio, (sexta-feira), do corrente ano, nos termos da Resolução nº 1.667, de 24 de março de 2020, de autoria desta Assembleia
Legislativa do Estado de Pernambuco, tema:

 Apresentação do Relatório de Gestão Fiscal do 1º Quadrimestre de 2021, pelo
Secretário da Fazenda do Estado de Pernambuco, Exmo. Sr. Décio Padilha.

Recife, 25 de maio de 2021.

DEPUTADO ALUÍSIO LESSA
PRESIDENTE

ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE PE
SUPERINTENDÊNCIA DE GESTÃO DE PESSOAS

DEPARTAMENTO DE GESTÃO FUNCIONAL
GERÊNCIA DE CADASTRO FUNCIONAL

ESCALA DE FÉRIAS
A Superintendência de Gestão de Pessoas, no uso de suas atribuições, por delegação do Exmo. Sr. 1º Secretário, faz publicar, nos
termos dos Atos nº. 468/89 e 598/15 do Presidente e, cumprindo o disposto no artigo 103 da Lei nº. 6123/68, a Escala de Férias dos
servidores integrantes dos quadros de pessoal efetivo e comissionado da Assembleia Legislativa, na seguinte ordem:

MAT       NOME DO FUNCIONARIO EXERCICIO GOZO
0028160 ANA LUIZA DOS SANTOS BASTOS AFONSO 2020 01/06/2021 30/06/2021
0026983 ARTHUR STEINER DE MOURA 2019 03/05/2021 01/06/2021
0000643 CILANO MEDEIROS DE BARROS CORREIA SOBRINHO 2020 29/06/2021 28/07/2021
0000581 DIOGO BEZERRA LOPES PEREIRA 2020 01/06/2021 30/06/2021
0000541 EDVAN VIEIRA DE FRANCA PAZ 2021 01/06/2021 30/06/2021
0000401 EFREM MANOEL CALOETE VILELA 2021 01/06/2021 30/06/2021
0028239 EROTIDES BANDEIRA DE ARRUDA 2020 21/06/2021 20/07/2021
0000644 HELENA CASTRO DE ALENCAR 2020 28/06/2021 27/07/2021
0000554 IVANNA AGUIAR DE CASTRO 2020 29/06/2021 28/07/2021
0024514 JOAO FERREIRA DA SILVA 2020 01/06/2021 30/06/2021
0000595 JULIANO DE SOUZA FREITAS 2020 28/06/2021 27/07/2021
0024500 MIRIAM CECILIA MACHADO GOMES 2020 15/06/2021 14/07/2021
0000214 RAIMUNDO MANOEL DE SOUZA 2021 01/06/2021 30/06/2021
0000625 RAISSA CASTELO BRANCO VIANA 2020 01/06/2021 30/06/2021

Em 25 de maio de 2021

____________________________________ _____________________________________
EDUARDO TORRES GONCALVES LOPES TACIANA MARIA BARBOSA GUERRA

Gerente de Cadastro Funcional Chefe do Depto. de Gestão Funcional

_____________________________________________
ENOELINO MAGALHAES LYRA FILHO
Superintendente de Gestão de Pessoas

Escala de Férias

Edital

PODER LEGISLATIVO
MESA DIRETORA: Presidente, Deputado Eriberto Medeiros; 1º Vice-Presidente, Deputado
Aglailson Victor; 2º Vice-Presidente, Deputado Manoel Ferreira; 1º Secretário, Deputado
Clodoaldo Magalhães; 2º Secretário, Deputado Pastor Cleiton Collins; 3º Secretário,
Deputado Rogério Leão; 4ª Secretária, Deputada Alessandra Vieira; 1° Suplente, Deputado
Antonio Fernando; 2ª Suplente, Deputada Simone Santana ; 3° Suplente, Deputado Joel da
Harpa; 4° Suplente, Deputado Henrique Queiroz Filho; 5ª Suplente, Deputada Dulci Amorim; 6ª Suplente,
Deputada Fabíola Cabral; 7° Suplente, Deputado Romero Albuquerque. Procurador-Geral - Hélio Lúcio Dantas
Da Silva; Superintendente-Geral - Maria do Socorro Christiane Vasconcelos Pontual; Secretária-Geral da Mesa
Diretora - Cássia Maria Lins Villarim Silva; Superintendente de Planejamento e Gestão - Edécio Rodrigues de
Lima; Superintendente Administrativo - Juliana de Brito Figueiredo; Superintendente de Gestão de Pessoas -
Enoelino Magalhães Lyra Filho; Superintendente de Tecnologia da Informação - Bráulio José de Lira Clemente
Torres; Chefe do Cerimonial - Francklin Bezerra Santos; Superintendente de Saúde e Medicina Ocupacional -
Sara Behar Torres Kobayashi; Superintendente de Segurança Legislativa - Coronel Renildo Alves de Barros
Cruz; Superintendente de Preservação do Patrimônio Histórico do Legislativo - Silvio Tavares de Amorim;
Auditora-Chefe - Maria Gorete Pessoa de Melo; Superintendente da Escola do Legislativo - José Humberto de
Moura Cavalcanti Filho; Consultor-Geral - Marcelo Cabral e Silva; Ouvidor-Geral - Deputado Adalto Santos;
Ouvidor-Executivo - Douglas Stravos Diniz Moreno; Superintendente Parlamentar - Jose Eduíno de Brito
Cavalcanti;  Superintendente de Comunicação Social - Ricardo José de Oliveira Costa; Chefe do Departamento
de Imprensa - Isabelle Costa Lima; Editora - Cláudia Lucena; Repórteres - André Zahar, Edson Alves Jr., Gabriela
Bezerra, Ivanna Castro e Verônica Barros; Fotografia: Roberto Soares (Gerente de Fotografia), Breno Laprovitera
(Edição de Fotografia), Giovanni Costa; Diagramação e Editoração Eletrônica: Alécio Nicolak Júnior, Antonio
Violla; Endereço: Palácio Joaquim Nabuco, Rua da Aurora, nº 631 – Recife-PE. Fone: 3183-2368. Fax 3217-2107.
PABX 3183.2211. Nosso e-mail: scom@alepe.pe.gov.br.

Nosso endereço na Internet:  http://www.alepe.pe.gov.br
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